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OBJETIVO:  Análise do espaço catarinense em suas diferentes configurações sócio espaciais. 

EMENTA: Estudo  da  formação  sócio  espacial  catarinense;  e  dos  diferentes  aspectos  de  sua 
economia, sociedade, cultura, natureza, caracterizados no tempo e espaço. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
 

1. Aspectos Gerais da Natureza e Sociedade.

1.1. Os elementos naturais e suas inter-relações.
1.2. A sociedade no transcorrer histórico.
1.3. A formação territorial e político-administrativa.

2. Formações Sócio Espaciais em sua gênese e dinâmica.

2.1. Litoral: da gênese vicentista/açoriana à atualidade.
2.2. Planalto: do domínio do gado e madeira a uma economia mais heterogênea.
2.3. Vales Atlânticos: base na pequena propriedade colonial e industrialização.
2.4. Vale do Peixe e Oeste: ocupação mais recente com domínio da agroindústria.

3. As Atividades Econômicas no tempo e espaço

3.1. As diferentes formas de produção e usos do solo.
3.2. As atividades industriais - gênese, transformação, tendências.
3.3. O setor terciário e seu processo de transformação. 

4. Faces do Contexto Socioeconômico Contemporâneo.

4.1. Aspectos da estrutura urbana e regional.
4.2. As infra-estruturas enquanto possibilidades e/ou dificuldades
4.3. Problemática socioambiental refletindo a realidade econômica.



PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Em conformidade com as medidas de prevenção, controle e contenção de riscos na UFSC que 
limitam as atividades presenciais e, em atendimento à Resolução Normativa 140/2020/CUn, o ensino de 
Geografia de Santa Catarina, no semestre 2020-2, será ofertado na modalidade REMOTA a partir do dia 
01 de fevereiro de 2021 até a finalização do cronograma da disciplina. 

A adequação das atividades didático-pedagógicas da disciplina se dará com a realização 
de dois grupos de atividades não presenciais: as atividades SÍNCRONAS que serão desenvolvidas 
em transmissão “ao vivo” com o uso da plataforma Moodle, com o apoio de outras plataformas e 
ferramentas digitais. O horário será às segundas-feiras, de 18:30 às 20:20 horas, correspondendo a 
50%  da  carga  horária  da  disciplina.  As  atividades  ASSÍNCRONAS compreenderão  os  50% 
restantes e irão incluir  diversas atividades:  leitura e fichamento de textos,  assistência  de vídeos 
acadêmicos,  científicos  e documentários,  visitas virtuais  a órgãos governamentais,  instituições e 
empresas e o acesso a páginas ou plataformas de visualização de mapas e outros materiais técnico-
científico pedagógicos. O controle de frequência será feito mediante o registro da assiduidade dos 
estudantes  nas  atividades  síncronas  e  assíncronas,  mas  considerando-se,  quanto  às  atividades 
síncronas, a possibilidade de flexibilização caso algum problema técnico dificulte a ação. 

TÉCNICAS   UTILIZADAS

O  conteúdo da disciplina  será  ministrado tendo por  base:  aulas  expositivas,  com projeção de 
apresentações,  mapas,  textos  etc.  abertas  à  participação  em  tempo  real  dos  estudantes;  leituras 
programadas;  assistência  de  palestras  e  filmes  pela  internet;  chats ou  grupos  de  discussão  virtuais; 
aplicação de exercícios orientados.

AVALIAÇÃO

Avaliações parciais: duas aplicadas ao longo do curso, ocorridas assincronicamente.
Participação em tarefas pontuais: referente ao desempenho nas atividades pontuais solicitadas ao longo 
do semestre.

CRONOGRAMA

As aulas  remotas  que  ocorrerão  de  forma  síncrona,  segue  o  exposto  no  cronograma abaixo. 
Quanto a aulas e/ou atividades assíncronas, ocorrerão noutros momentos do semestre, em comum acordo 
com as possibilidades dos discentes.

MÊS DIA CONTEÚDO
Fevereiro 01 Natureza em Santa Catarina e suas inter-relações

08 Formação  territorial  e  político-administrativa;  e  aspectos  gerais  sobre  a 
Formação Sócio-Espacial catarinense

15 Feriado
22 Formação Litorânea: gênese e configuração

Março 01 Formação Litorânea: transformações e atualidade
08 Planalto: gênese e configuração 
15 Planalto: transformações e atualidade
22 Vales Litorâneos: gênese e configuração



29 Vales Litorâneos: transformações e atualidade
Abril 05 Vale  do  Peixe  e  Oeste:  gênese  e  configuração,  com  complementação  de 

discussão sobre a problemática do Contestado 
12 Vale do Peixe e Oeste: transformações e atualidade
19 Análise geral sobre o rural em Santa Catarina
26 Análise geral sobre o urbano em Santa Catarina

Maio 03 Análise conjugada sobre as transformações rural-urbana recentes no estado; e das 
inter-relações agricultura-indústria

10 Caracterização da dinâmica regional catarinense
17 Encerramento da disciplina
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